
Domingo de Pentecostes
1.ª Leit. – Act 2, 1-11; 
Salmo – Sal 103, 1ab e 24ac. 29bc-30. 31 e 34;
2.ª Leit. – 1 Cor 12, 3b-7. 12-13;
Evangelho – Jo 20, 19-23.
Cinquenta dias após a Ressurreição, o Espírito Santo 

desceu sobre os Apóstolos, transformando-os: Eram 
pessoas tímidas. Passaram a ser homens corajosos. A 
festa de Pentecoste não é apenas uma recordação do 
passado. Assistida pelo Espírito Santo, a Igreja continua 
a sua aventura missionária, anunciando a Boa Nova a 
todos os povos. O Espírito Santo, sem destruir a diver-
sidade, congrega na mesma comunhão de fé e de amor, 
povos separados pelas mais diversas línguas e culturas.

A vinda do Espírito Santo, no dia de Pentecostes, 
não foi um acontecimento isolado. S. Lucas nos Atos 
dos Apóstolos fala da ação do Espírito Santo, dirigindo 
a vida da Igreja nascente. O Espírito Santo inspirou a 
pregação dos Apóstolos, confirmou os discípulos na fé 
e manifestou a sua presença na conversão dos gentios 
ao cristianismo.

Sabemos que nos dias seguintes à ressurreição do 
Senhor, os Apóstolos permaneceram reunidos no Cená-
culo, confortados pela presença da Virgem Maria, Mãe 
de Jesus. Antes de subir ao Céu, Jesus tinha prometido 
que enviaria o Espírito Santo. Hoje, a primeira Leitura, 
tirada dos Atos dos Apóstolos, recorda-nos como se 
cumpriu a promessa de Jesus: “Viram então aparecer 
uma espécie de línguas de fogo, que se iam dividindo, e 
poisou uma sobre cada um deles. Todos ficaram cheios 
do Espírito Santo.” 

«Viver segundo o Espírito Santo é viver de fé, de 
esperança, de caridade: é deixar que Deus tome posse 
de nós e mude pela raiz os nossos corações, para os 
moldar à sua medida. Uma vida cristã amadurecida e 
profunda não é coisa que se improvise, porque é fruto 
do crescimento da graça de Deus em nós.” 

Terminamos hoje o tempo Pascal. Celebrámos a 
bondade de Jesus, o Mediador entre Deus e os homens. 
Ele entregou a sua vida a morte para nos oferecer a 
vida com abundância. Ficámos cheios de consolação ao 
escutarmos a sua última promessa: “Eu estarei sempre 
convosco até ao fim dos tempos.” A festa de Pentecostes 
continua em nós a alegria dos que foram testemunhas 
oculares de Jesus Ressuscitado. Por nosso amor, Jesus 
sofreu, morreu, ressuscitou, subiu aos céus e, em união 
com o Pai Eterno, enviou-nos o Espírito Santo para nos 
santificar e nos dar a vida nova. Animados e fortalecidos 
pelo Espírito Santo, somos enviados ao mundo como 
mensageiros da paz e da reconciliação. Somos testemu-
nhas de Jesus ressuscitado. Sentimos continuamente a 
alegria da promessa de Jesus. O Espírito Santo é o nosso 
celeste Consolador. É o Benfeitor supremo. É a força 
que faz nascer a Igreja e sempre a renova ao longo dos 
tempos, com os seus dons e os seus carismas. 
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
	 P. Rui Neiva – 965374530
	 P. António Lima – 935352918
emails: 	ddfdelfim@gmail.com
	  ruijneiva@gmail.com
	  asilima45@gmail.com
	  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça ........................................................  Encerrado
Quinta ................................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(Catequese do Papa a 29/03/2017– www.vatican.va) 

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
A sinodalidade e o Pentecostes
A sinodalidade e o Pentecostes têm em comum o 

facto de serem expressões da diversidade e da unidade 
na Igreja. O Espírito Santo, no dia de Pentecostes, 
concedeu aos apóstolos e aos discípulos a capacida-
de de falar em diversas línguas, para que pudessem 
anunciar o Evangelho aos povos de diferentes culturas 
e nações (cf. At 2,1-13). O Espírito Santo também criou 
a comunhão entre os que acolheram a mensagem 
apostólica, que se dedicavam ao ensino dos apóstolos, 
à comunhão fraterna, à fração do pão e às orações (cf. 
At 2,42-47). 

A sinodalidade é a forma de viver e de agir da 
Igreja que respeita e valoriza a diversidade dos dons, 
dos carismas, das vocações, das culturas e das sensi-
bilidades dos fiéis, mas também promove a unidade 
na fé, na esperança e na caridade, sob a autoridade 
dos pastores consultando os fiéis através de quem o 
Espírito Santo também se manifesta.

A sinodalidade e o Pentecostes também demos-
tram serem expressões da corresponsabilidade e da 
colegialidade na Igreja. O Espírito Santo, no dia de 
Pentecostes, fez com que todos os que estavam reu-
nidos no cenáculo participassem da missão da Igreja, 
cada um segundo a sua vocação e o seu carisma. Os 
apóstolos assumiram a liderança da comunidade cristã 
primitiva, mas não sem consultar os outros membros 
e tomar decisões em conjunto (cf. At 6,1-6; 15). A 
sinodalidade é, assim, a forma de viver e de agir da 
Igreja que reconhece e estimula a participação ativa e 
responsável de todos os batizados na vida e na missão 
da Igreja, cada um segundo o seu estado de vida e o 
seu ministério. 

O Pentecostes é a origem da Igreja como comuni-
dade universal e missionária, que vive da presença e 
da ação do Espírito Santo no seu meio, que a conduz 
à verdade plena, que a renova com os seus dons e 
carismas, que a impulsiona ao testemunho profético 
e à comunhão fraterna.

Os pastores eclesiais exercem a sua autoridade 
como serviço à comunhão e ao discernimento co-
munitário. A sinodalidade é a forma de viver e de 
agir da Igreja que se abre à escuta do Espírito Santo 
e à sua voz profética na história. A Igreja sinodal é 
uma Igreja que fala com franqueza do Evangelho ao 
mundo contemporâneo, mas também se deixa, inter-
pelar pelos sinais dos tempos e pela voz fraterna da 
comunidade de fiéis.

Contas da Paróquia de Rio Tinto
A Fábrica da Igreja Paroquial de Rio Tinto (Santa 

Marinha) aprovou as suas Contas referentes ao ano 
de 2022, que são as seguintes:

Receita
71 Culto ........................................................ 7.262,72 €
72 Festas .................................................... 14.043,76 €
73 Serviços Ministeriais ............................... 7.076,55 €
74 Receitas Patrimoniais e Financeiras .................000 €
75 Valores Consignados à Cúria ..................... 545,00 €
76 Formação e Actividades Culturais ............. 490,00 €
77 Outras receitas ............................................ 413,05 €
     Total de Receita ....................................29.831,08 €

Despesa
61 Culto ...................................................... 13.205,20 €
62 Fornecimento de serviços externos ..........3.715,99 €
63 Despesas com Pessoal ............................. 6.735,00 €
64 Outras Despesas e Encargos ...................... 000,00 €
65 Valores Consignados à Cúria...................... 545,00 €
66 Investimentos e Despesas Patrimoniais ......... 127,51 €
67 Formação e Actividades Culturais .......... 1.696,60 €
     Total de Despesa .................................. 26.025,30 €
     Saldo de 2022 ......................................... 3.805,78 €  
     Saldo de 2021 ......................................... 6.190,68 €
     Saldo para 2023 ..................................... 9.996,46 €

Anuais do Coração de Jesus (Fonte Boa)
A Associação do Sagrado Coração de Jesus irá re-

alizar a cobrança de anuais durante o mês junho, antes 
e depois das missas de fim de semana.

Confissões para a Primeira Comunhão
 A preparar a Primeira Comunhão – Festa da Eucaris-

tia – teremos Confissões nos seguintes horários:
Esposende .................................... 03 de junho – 09h00
Fão ............................................... 02 de junho – 18h00
Fonte Boa ..................................... 02 de junho – 20h30
Rio Tinto ...................................... 03 de junho – 11h00

Celebtração do Crisma
 Neste pós-Pandemia, podemos começar a aceitar 

que cada Crismando possa trazer o seu(ua) padrinho 
(madrinha), que deve ser um dos do Baptismo. Contudo, 
não esqueçamos que não sendo nossos paroquianos 
têm que tratar, com tempo, do Atestado de Idoneidade, 
na paróquia onde residem. Recorde-se ainda que não faz 
sentido que alguém se apresente para Padrinho/Madrinha 
do Crisma sem ser Crismado. O que vai apadrinhar?

A celebração para a Unidade Pastoral Esposende 
Centro/Sul (UPECS) terá lugar no dia 1 de julho, às 
10h00, na igreja paroquial de Fonte Boa. As restantes 
paróquias do Arciprestado têm a celebração, no mesmo 
dia, às 15h30, na igreja paroquial das Marinhas.

Ajude com o seu IRS
 Vamos todos ajudar as Instituições de Solidariedade 

Social com o nosso IRS. Ao preencher o quadro 11 da 
declaração de IRS coloquemos o número fiscal da IPSS 
que pretende ajudar:
Centro Social Paroquial de Fonte Boa (NIF 506608000)
Centro Social e Paroquial de Vila Chã (NIF 501831495) 



Segunda-feira	 29 de maio
17h00 – igreja matriz de Esposende

Início do Lausperene Diocesano
—	Santíssimo Sacramento
—	Santa Maria, Mãe da Igreja
—	Maria José Ferreira Oliveira, pais, sogros
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
—	Adelaide Campos Gonçalves e pais
—	Adelino Carvalho do Vale e pai
—	António Gonçalves Leites e Manuel de Jesus Alves 

Lopes
—	Avelino dos Santos Catarino
—	Baldomiro Gaifém Campos, pais, sogros e cunhados
—	Cândida Graça de Oliveira
—	Cristina Gonçalves Carvalho e Diva Morgado 

Ortolla
—	Joaquim do Norte Miranda e pais
—	José Carlos Brandão Ferreira  pais e irmão
—	José Gaifém Morgado
—	Manuel Vicente Curto e esposa
Terça-feira 	 30 de maio
09h00 – igreja matriz de Esposende

Retoma do Lausperene Diocesano
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Santa Luzia
—	Nossa Senhora da Cabeça
—	Almas do Purgatório
—	Carlos Aires Barbosa da Costa
—	Carlos Pinheiro Neiva
—	Claudia Maria Lemos Boaventura
—	Florindo José Barbosa, esposa e pais
—	Gracinda Antónia Barbosa, mãe, filha e genro
—	João Barbosa dos Santos e pais
—	Joaquim de Ramos Lemos
—	José Marques da Silva, esposa, filhos, netos e vis-

neta
—	Justina Marques, marido, pais e sogros
—	Manuel Afonso dos Santos Júnior, esposa e filho
—	Maria Alice Afonso, pais, irmão e cunhado
—	Maria da Conceição da Silva e família
—	Maria Nova Queirós, pais, irmã e família
—	Ramiro Roças Pires
—	Rosa de Abreu Baltazar e família
—	P.e António Ferreira Afonso, P.e José Pires Afonso 

e família
20h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
—	Não há Missa
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Filipe Manuel Martins da Silva e seus avós
—	Laurentina Gonçalves dos Santos
—	Manuel Faria e Siva Cachada
—	Silvina Félix de Miranda, marido, genro e família
21h00 – igreja matriz de Esposende

Encerramento do Lausperene Diocesano
—	Santíssimo Sacramento
—	José Meira de Abreu e pais
—	Nelson Ribeiro Carlos, Alexandre da Silva Menda-

nha e avós
Quarta-feira	 31 de maio 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção particular
—	Nossa Senhora da Visitação
—	Menino Jesus de Praga
—	David Fernando Ferreira Adães
—	 Ildo da Silva Torres, António José Solinho, avós e tios

—	Sérgio Manuel Azevedo da Cruz, irmão, pais e tio 
António

20h30 – igreja paroquial de Gandra 
—	Lucinda Martins do Vale (12) (mc filho José) 
Sexta-feira	 02 de junho
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção Particular
—	Associados do Sagrado Coração de Jesus
19h00 – igreja matriz de Fão
—	 António Domingues da Venda e esposa, Idalina Alice 

Gonçalves Agra e família
—	 António Pereira Ribeiro
—	 Idalina Alice Gonçalves Agra e marido
—	 Maria Helena Morgado Caseiro 
—	 Nuno Alves Fernandes Carreira e esposa Maria Rosália 

Cardoso Oliveira
—	 Pedro António Gaifém Carreira, António Gomes de 

Baixo e Maria Adelaide Cardoso Oliveira
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	António Catarino Dourado
—	Avós Maternos e Paternos de Maria Aurora Pereira
—	Carolina Gomes D’Azevedo Vasquinho e marido
—	Cristina Maria Ferreira Carreira (m.c.pais)
—	Deolinda Catarino Dourado
—	Emílio Leite Igreja
—	Gracinda Pontes de Miranda Vinha 
—	Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
—	Joaquim Dourado Pontes e Felismina da Costa 

Catarino
—	Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Lau-

rinda e José
—	Joaquina Azevedo Cruz, marido e filho
—	Manuel da Fonte Carreira, pais e sogros
—	Maria Gomes Miranda e marido
—	Nuno Miguel de Campos Portela da Cruz e Ramiro 

Portela da Cruz
—	Teodósio Joaquim Dourado
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
—	Alfredo da Silva Miranda, esposa, irmãs e cunhados
—	Manuel Ribeiro da Silva 
—	Maria Alice Gomes Eiras, marido, filho e genros   
20h30 – igreja paroquial de Gandra 
—	Associados do Sagrado Coração de Jesus
—	Lucinda Martins do Vale (13) (mc filho José) 
Sábado	 03 de junho  
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã

Festa do Pai Nosso
—	Amélia da Silva Sá
—	Carminda da Silva Barbosa
—	Cláudia Ramos Lemos Boaventura
—	Fernando Artur Capitão Alves
—	Joaquim Ramos de Lemos
—	Maria da Luz Pereira
—	Pedro Manuel Roças Lima
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto

Festa do Pai Nosso
—	 P.e Cândido, P.e Paulino e P.e José Miguel
18h00 – igreja matriz de Fão

Festa do Pai Nosso
—	 Maria Gracinda Vila Chã Gonçalves (1.º Aniv.º)
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa

Festa do Pai Nosso
—	Almas (mc Confraria das Almas)

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações
18h30 – igreja paroquial de Gemeses
—	 Irmãos da Confraria das Almas
—	 António Miranda da Silva e família
—	 Maria Ferreira Barros 
19h15 – igreja matriz de Apúlia
—	 Maria Ribeiro Fernandes (7.º Dia)
—	 Alfíria Martins Barboza Rodrigues (1.º Aniv.º)
—	 Manuel Lopes Fernandes (1.º Aniv.º)
19h15 – igreja matriz de Esposende

Festa do Pai Nosso
—	 Francisco Augusto de Miranda Marques (1.º Aniv.º)
—	 Maria Salete dos Santos (1.º Aniv.º)
19h30 – igreja paroquial de Gandra
—	 Amélia Orfão de Sousa (27)
—	 Avelino Miranda Figueiredo
—	 Joaquim Raposo Ribeiro (02)
—	 José  Coutinho Torres, sogros, cunhados e nora
—	 Laurentina Gomes de Barros (11)
—	Lucinda Martins do Vale (14) (mc filho José)
—	 Rosa Morgado Lima (mc amiga Teresa)
Domingo        	 04 de junho
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto

Adoração do Santíssimo até às 12h30
—	Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Paroquianos
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
—	Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário
—	Irmãos da Confraria de Santo António
—	Irmãos da Confraria do Santissimo
—	Armindo Gomes Barbosa e familia
—	Associados do Sagrado Coração de Jesus
—	Brilhantina Ferreira da Silva e marido (mc filha 

Fátima)
—	Maria Alice Maciel dos Santos
—	Paula Fernanda Duarte Teixeira de Sousa e mãe
—	Porfirio da Costa Portela, esposa e família (mc filho 

José)
—	Virginia Alves dos Santos e família (mc filha Tereza)
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Paroquianos
—	Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia

Festa do Pai Nosso
—	Paroquianos
10h30 – igreja paroquial de Gandra 
—	Santíssimo Sacramento e N.ª Senhora de Fátima (25)
—	Amélia Órfão de Sousa (28)
—	Lucinda Martins do Vale (15) (mc filho José)
—	Manuel Alves da Costa Junior (mc filho José Paulo)
—	Manuel Rodrigues Ferreira
—	 Pais, sogros e restante família de Adolfo Vasco Pereira
—	Santissimo Sacramento e Rosa Ferreira Martins , 

marido, filhos e familia
11h00 – igreja matriz de Fão
—	Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	Sagrado Coração de Jesus

Adoração do Santíssimo até às 19h00
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	Santíssimo Sacramento

19h00 – igreja matriz de Fão
—	Nossa Senhora de Fátima
20h00 – igreja matriz de Apúlia 
—	 António Ferreira da Nova 
—	 Carolina Martins Catarino 
—	 Clara Lopes Ribeiro, marido e filha 
—	 Elisabete Gomes Seixas Amorim
—	 Emílio Martins Fernandes do Monte 
—	 José Manuel Faria Da Costa Martins 
—	 Manuel Vasco Fernandes Herdeiro e pais 
—	 Maria Alzira Hipólito Gomes 
—	 Maria Barros do Monte, pais, irmãos cunhada 
—	 Zacarias Martins Cardoso, esposa e João Gomes 

Tomé e esposa       
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Almas (mc Confraria das Almas)
—	Abilio Faria Torres
—	António Catarino Dourado
—	Dolores Fernandes Morais e marido
—	Esperança Fernandes do Cabo
—	Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
—	Joaquim Neves Catarino (m.c esposa)
—	Manuel Catarino de Sá e esposa
—	Manuel do Vale Carreira e Esposa
—	Marco Sá Escrivães
—	Maria da Cruz Pontes e Irmão Ramiro
—	Maria Eugénia de Jesus da Venda Soares
—	Maria Gracinda Catarino Esteves e Marido
—	Nuno Miguel de Campos Portela da Cruz
20h30 – igreja paroquial de Gandra 
—	Lucinda Martins do Vale (11) (mc filho José) 
21h30 – igreja paroquial de Vila Chã

Procissão de Velas
Quinta-feira 	 01 de junho
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção Particular
—	Manuel Miranda Figueiredo, esposa e filha
—	Mons. Manuel Baptista de Sousa
—	P.e Alfredo Saleiro Cardoso
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Albino Barbosa de Jesus Pires, esposa e sogra
—	António Ggonçalves Jorge Juniro e esposa
—	Carlos Aires Barbosa da Costa
—	Fernando Bento Queirós, sogros, cunhado e tio 

Carlos Neiva
—	Joaquim Ramos de Lemos
—	Laurinda de Jesus Monteiro e família
—	Manuel Abreu da Silva, pais e sogros
—	Manuel Boaventura Afonso
—	Maria Amélia da Silva e Sá
—	Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
—	Óscar Fernando  Monteiro de Sá
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Ana Azevedo Ferreira, marido e genros
—	Cândido Gomes Casanova, esposa e Manuel da 

Cruz Vasco
—	Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
—	Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
—	Joaquina de Jesus Miranda, marido, filhos, noras e 

netos
—	Laurentina Gonçalves dos Santos e família
—	Maria Barreiro Matos, pais e tia
—	Maria da Cruz, marido e filhos


